Exame 30 março 2019 – versão A


	Questão
	Alínea
	Justificação 

	26
	C
	São sujeitos, mas isentos. Art. 14º n.º 3 CIRC

	27
	D
	2018: 150.000*0.70= até 105.000€ 
2017:  30.000*0.70= até 21.000€
2015: não se deduziu art. 52.º n.º 3 CIRC
Soma dos prejuízos: 100.000€
Utilização 2017 de 21.000€
Disponível em 2018 - 79.000€

	28
	C
	?? TIBUTADOS EM PORTUGAL E REINO UNIDO

	29
	C
	Al.e)  do n-º 3 do art.2 irs

	30
	B
	Sujeito passivo é isento de iva nas vendas, logo é sujeito nas compras mas não pode deduzir.

	31
	C
	Artigo 8º nº 1 a) do CIVA

	32
	A
	Nº2 do art.9 imi e nº2 do art 116 imi

	33
	D
	Espaço comercial nao faz parte deste grupo

	34
	B
	Produção:
A = 60.000+8.000-4.000 = 64.000
B = 47.000+2.000-3.000 = 46.000


      Prod.        Pv        Total      Específicos     Total          %
A   64.000    5,00€   320.000€        0          320.000€     64
B   46.000    4,00€   184.000€     3.840€     172.800€     36

C     2.200    1,20€      2.640€     105,60€ (2640*0.04)


Conjunta = 112.534,40-2.640+105,60=110.000€

A= 110.000*0,64= 70.400
70.400/64.000 = 1,10€

CIPV (FiFO) = 4000*1€ + 56.000*1,1€ = 65.600€

	35
	C
	EI: 500 un. com 60% MP (9.000€) e 20% GT (2.000€)
EF: 800 un. com 80% MP e 40% de GT (porque faltam 20% de MP e 60% de GT)

Sabemos que se produziram 39.000 un. que consumiram MP: 354.060€ e GT: 196.100€

Agora os cálculos:
39.000 - 500 = 38.500 uni (produção que precisa de 100% de MP e 100% GT)

Cálculo da MP/un. = 354.060€/(40%x500un+38.500+80%x800) = 9€
Cálculo do GT/un. = 196.100€/(80%x500un+38.500+40%x800) = 5€

Valorização das 500un. da EI (9.000€+2000€) + 40%x500unx9€ + 80%x500unx5€ = 14.800€
Valorização das 38.500 un. produzidas a 100% = 38.500un.x(9+5) = 539.000€

Total: 14.800 + 539.000€ = 553.800€

	36
	A
	Pneu A - (7300-16x4,75)/(372+12)= 18,81      18,81x372= 6998,25

Pneu B - (13000-20x4,75)/580= 22,25             22,25x580= 12905

	37
	D
	A-Conservação B-Reparação  C-Fabricação A D-Fabricação B  E- Administração
F- Distribuição

10000A=76700+300B
  1000B=100000+1000A
         C=264550+4000A+200B
         D=346200+3000A+300B
         E=318000+2000A
         F=497800+200B

 A=11
 B=111
 
C=264550+4000*11+200*111
  =330750

	38
	A
	Trata-se de um investimento numa associada cuja contabilização deve seguir a NCRF 13 (aplica-se o MEP na contabilização desta participação §44 NCRF13).

O custo de aquisição foi superior ao justo valor líquido dos ativos e passivos identificáveis, pelo que houve GoodWill nesta operação:
1.740.000 - (40% x 3.800.000) = 220.000 € Goodwill

O Goodwill deve ser apresentado separadamente e está sujeito a amortizações. ver §52 da NCRF13
Como a entidade não estimou qualquer vida útil para o Goodwill, ele será amortizado no espaço de 10 anos.
Além disso, sempre que existem Perdas por Imparidade, as mesmas devem abater ao Goodwill - ver §57 da NCRF13

Portanto, o goodwill a apresentar no balanço será igual a: 220.000 € - 22.000 (amortização 220.000/10) - 12.800€ de imparidade = 185.200 €

	39
	D
	"Reconhecer os juros do 1º semestre de 2018 no valor de 2500 a debito da conta 691 e os juros do 2º semestre de valor 2250 a débito na conta 453..." pois penso que os juros só devem ser capitalizados no período que iniciam e terminam as obras, e só no inicio de julho é que começou a incorrer os gastos, apesar do empréstimo ter-se feito em Janeiro. Ou seja, não se capitaliza quando inciam os empréstimos mas sim no período que começa e termina a construção, logo os juros do primeiro semestre devem ir a conta 69 e as restantes de 2018 na conta 453.

	40
	d
	NCRF 22 §26

	41
	B
	NCRF 4, Uma alteração de estimativa devendo o efeito da alteração ser reconhecido prospectivamente.

	42
	C
	 40500-28050-750+2100-900=12900

	43
	C
	Rendimento do 1º ano: 
178.500/2.550.000€ = 0,07 x 3.300.000€ = 231.000€ 
231.000-178.500 = 52.500€
Rendimento do 2º ano:

2.346.000/2.760.000 = 0,85
0,85 x 3600 000€=3060000

3.060.000 - 231.000 € (rédito contabilizado em 2016) = 2.829.000 € (rédito de 2017)
gastos 2017 e 2016= 2346000 +178500=2167500
Lucro = 2.829.000 € - 2.167.500 € = 661.500 €

	44
	A
	Como não esta contabilizado na contabilidade e o banco já retirou esse montante temos que subtrai ao saldo bancário.

	45
	C
	?? 

	46
	C
	Incompativel...

	47
	D
	Colaborar com as autoridades, visto nao ser nenhum crime contemplado nos estatutos OCC.

	48
	A
	É possivel...

	49
	A
	regularidade técnica

	50
	B
	Claro que deve previamente solicitar autorização para rescindir o contrato mas, às 18 horas?

Na minha opinião deverá: enviar a DP de IVA
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